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U EM, íenaõ vós, ò Nynfas do fagíada 
harmoniozocryftallino-Tejo, - H on 
cantará de Hymeneo culto elevado > 
avotospuros de feliz dezejo! 
Quem j fenaó vos, em cujo venerado 
circulo fempre bello a pafmos vejo 

ardendo flores em cryftal perenne, 
nadando Chipre em mares de Hipocrene. 

2. 
Tàcantaftes de amor alta viótoria 

ferido o peito, o coraçaó ferido j Sue armado de virtudes, e de gloria 
ie gelava os incêndios a Cupido* j ; 

'j > r. rt *j f - i f 
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oboiluqmt 
Em verdes linguas vegetante hiftoria 
iie o louro a trofeo menos luzido 5 r/r. 
fó a Chipre lhe illuftra ardente polo r 
ctnVitniofo Delos Conde Apollo. * 

Aii j. Pór f W I 



Por fegurar õ golpe 3 que fulmina, 
caldea Amor a fetta preciofa 
na fragrancia, que exhala peregrina 
flor ,quedeSylvaexcelfanaceu rofa. 
Nunca em ouro bateu fetta mais fina, 
nem de Magica ufou taõ poderofa$ 
fentio o peito o golpe, a golpe tanto 
fe atea a labareda ardendo encanto, 

4* 

A dor, que fènte, o coraçaõ defcreve 
no filencio da voz, no ardor do alentos 
em fufpiros a diífe ao vento leVe > 
às ondas abrazado a diflc o vento. 
Suípenío o rio, em extafes de neve 
explica o gofto, e porque em digno acento 
de amor publique nova ardente fragoa , 
muda em linguas de fogo as linguas d* agoa. 

5* 

Divididas então em bellos coros, 
divina confonancia fc delata 
de acentos doces, que inípirou fonoros 
impulfode ouro acitharas de prata. 
Em alternados numeros canoros 
da garganta de neve fe dilata 
a voz, taõ finamente defpedida, 
que parece a garganta derretida. 



6. 
A louvores de amor doce harmonia 

do Conde excelfos explicava indultos % 
inculcada na fetta a valentia 
pela foberba oftentaçaò dos cultos. 
De amor o império em métrica porfia, 
da virtude o efplendor em veríòs cultos 
o Conde via, via em doce calma 
na voz das Nynfas o retrato d’ alma.1 

7. 

Parece-me * que vejo o Venerando 
Tejo de luz banhado o grave afpe&o, 
nas largas caãs, do peito defviando 
nevadas oppreííòens a ardente affeóto. 
Parece-me que o vejo contemplando, 
os olhos fixos no elevado obj eòto > 
da Profapia do Conde a clara gloria, 
de que o pafmo he buril, ouro a memória; 

S. .i i 
Imagens 5 que o diícurío lhe offerece * 

repete a vozes de eloquência muda j 
tal vez os olhos fogo, fe enfurece a 
e a candida cor ao rofto muda. . / 
Tal vez da viftaplácido fe eíquece > 
tal vez de alegre fim, porem íefuda 
a inundaçaõ íe banha,, e reverente , 
tal vez a fronte inclina refulgente. 

IO im 
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9. 
Aífim no Tejo, na terceira Esfera, 

V * \ < 
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Cantando o doce Cy fne a morte efpera, 
no que trabalha naó, no que namora; 
mimofos toca in 
nemferde neve 

cendios y c arde logo $ 
o li vra de fer fogo. •w ‘ 

r * V 

onde a cadencia fe attendeu lonora, 
fez Ceo de hum Cyfne a Deofa de Cithèra 
da fermofuraSol, do Amor Aurora* 

io. *^ 
Aguia de Venus quandoieftende as azas, 

rayos floridos pelq ar defpede; : ; 
jafmima Deofa florecendo em brazas 
calma dos olhos he > do gofto he fede. 
Aos fuaves incêndios > com que abrazas i : 
armas pede Cupido, alento pede 5 .:!:' ■ 
nevando-lhe teu peito o fino rogo, <.T. 
bebe em copo, que he neve, alma, que he fog > 

II. .8 
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Jà no cândido Tejo fe retrata : : , 
em flores luzes, Primavera Efiio y’ 
e cortando gentis fluida prata ' •. 0i 
a clara tefta coroais ao Rio. . > ; c : ; > 
Solto o cabello em ondas fe defata 
ao Sol brilhante creípo defafio r-: 
pulando, ò Nynfas, a feliz thefouro f , 
emondasdecryftal cardume d’our o. : r' 
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Com alvoroço igual Lufas Napeas 
amante votam culto k Deofa amante# , 
que do Cyfne decida entre coréas 
o prado piíà nunca taofragrante. 
Entre as bellas íè armava Semideas 
de mil Cupidos eíquadraó volante > 
na aljava pula a fetta; e a voz foava 
ao fom 3 que a fetta faz ferindo a aljava.' 

i$. 
A Lyíía Augufta o centro lhe illuftràra 

magnifica íoberba de efplendores, 
clara Esfera, que Jove deftinàra 

ara excelfo jardim de illuftres flores, 
lorcs , de que mil vezes coroara | 

Cupido rayos, Hymeneo fulgores? 
flores divinas fempre> fempre bellas %. 
fe a clara raiz tem entre as eftrellas. 

•i* ) r r 
I# 'J* 

J 
w/a i . I J -wJ ■* f 

14. 

o í - ^ 

BfiOOnín •*> 
4 íH } 

l r or ■* * A .*• 

> r 
> 1 » • r] i * ■* Jl 

> f \; * * > .* 

>2£fsVflI ^ 
^ r ^ n í * • *•? •A # *> Jt 

4. 

r» rr 

obn£Op 
ròfift tíw 

o ol obrrjf 

f/t | 
> 0 . A 4 * O 

*■> a \ r 

K C ' 

i V ZBfft 

sov m 

Aqui vive gentil * aqui florece 
aquelle aífombro a perfeições compendio, 
que a milagres de luzes refplandece 
eftrella em Chipre em Yimiozo incêndio. >: : 
Aqui o Deos, que a glorias íe engrandece 
de finas fettas no veloz difpendio, I > 
as paredes refpeita> que namora, V * 
efem entrar no Templo o Nume adora, 

v' .31 * ij. Vénus; ■ 
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Vcnus, aboca rifo, a voz ternura J 
o filho chama, que a velozes paíTos,? 
ou prendendo, ou prendando a fermofura J 
lhe rouba o coraçaò, dando-lhe os braços. 
A gora , diz Cupido, na Ventura, ' 
a que aípiro, naó temo os embaraços ; 
em que atègora vi rendido o peito 
cegoy mais que na venda, no refpeito. 
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Mil vezes penetrar intento oufàdo 
efta Esfera, que a glorias íè eterniza, 
por ferdo quarto Ceo fempre adorado 5 
a invejas do Sol > Orbe a Luiza. 
Naó me culpes > Senhora, arrebatado 
quando defte prodigio a voz te avifa, 
em naó pintalla fu j o ò defacato, 
íèndoíòo íèunome o íèu retrato 
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Sim, mil vezes intento: mais diíTera J 
mas Venus, que do filho íabe o intento y 
na voz as dilações lhe fufpendera y zo:< 
porque lhe dè no fufto promptoalento. 
Ambos entraó a ardente Primavera > 
o Palacio do Sol, o Firmamento \ 1 : 
de Luiza, que a virtudes elevada 
fe efquece das memórias de adorada. 
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No claro termo > a que veloz fubia, 
arde o Sol, fendo a luz, em que o Sol arde, 
folio purpureo, em que fe exalta o dia, 
ardente Aurora , em que amanhece a tarde. 
Quando da Vénus Luza os rayos via 
a Deofa Pafia, que em divino alarde 
da luz, que vè 5 adora a immeníidade. 
Soube adoralla ? Soube fer Deidade. 

19. 
Em nuvem, que teceu de reíplandores 3 

entre as Deidades fe introduz Cupido, 
ao vento doces exhalando ardores, 
todo o fogo da aljava derretido. 
Jà era tudo incêndio, Amor temores > 
eíè timido vè ao Deos temido, 
por íoccorrello V enus fe defvela, 
fe bella aos olhos, aos ouvidos bella. 

20. 
Naó ley, dizia Venus, que influencias 

culpe na fem razao a que em ti contemplo 
fe de amor deípreZanao as afliftencias, 
es aggravo do Numen, de que es Templo. U u •.. IOD *. b 
Neflas 3 que empenhas, duras refiftencias 
contra Amor, naó terás divino exemplo 9 

que os Deofes, porque augmentem cultos facros 
à Deidade, de Amor faõíimulacros. 
M ^ 21 .Se 
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Se teus olhos divinos ver emprendo * 
por doce encanto do melhor íentido, 
em teus divinos olhos eftou vendo 
as armas, digo as almas de Cupido. 
Sò nelles, delles fó eftà vivendo> 
d’ elles armado nelles defendido; 
íe em teus olhos Amor rayos alifta icf*, v; 
porque à vifta nao tens quem tens na vifta > 

212>« ,í# ^ 

Que temas as feridas j naareceyo p 
que te deva Cupido eífe defdouro; - 
agradomelhor pedem, quereceyO-:: 
golpes de luz a labaredas d’ouroo , j.b : . u - 
He verdade que d’ alma fuíto o creyo i i 
mas fufto, que de alentos he thefouro * 
fendo Amor em íublime illuftre palma ? 
alma do coraçaó > coraçaó d’alma. 

2 3» JÊÉ** 
Aífim dizia V enus; mas Luiza * 

a quem primeiro a vifta fufpendera, p 
na voz, que attende, o rofto íe matiza 
da cor, a quem deu folio a Primavera. 
Mas a Deola gentil bem que diviza 
os finaes da modeftia, naó íe altera , 
antes, o fufto convertido em gofto 3 

lhe pede o coraçaó da cor do rofto. 
U. De- 
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De Vimiozo a Cafa eíclarecida 
celebra, conta a eftirpe derivada 
dos Heroes, que à Patria deraó vida, 
a memória feliz, fatal a efpada. 
O primeiro Marquez com voz fubida 
louva na defcendencia fublimada; 
mas ofegundo Irmão louva, mil vezes 
mais clara a voz nos Joves Portuguezes. 

• 2$. ' . •: 

E depois de applaudir virtudes raras> 
que a Vimiozo illuftraó , larga hiftoria, 
dofegundo Valença acçoes preclàras 
offerece às eftampas da memória. 
Nelle» dizia a Deofa > nelle acháras 
unida felizmente quanta gloria, Sor feus predeceífores dividida, 

íes deu em clara fama immortal vida. 

■ • r- * » 

26. 
Mas a gloria mayor, que lhe contemplo \ 

he o Filho, que deve aoCeo propicio j 
do Pay retrato > da virtude exemplo> 
o juizo fem culpa, a voz íèm vicio. 
Efperança fatal da Fama ao Templo, 
à grande Gaíàventurozoaufpicio: 
verás que a defempenhos Angulares 
brafoens augmente à Cafa, ao Templo altares 
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27. 
Nelle da antiga Roma fè conferva 

doce voz , puro eftylo, ardente metro; 
nelle ao Pindo outro Numen le referva ¥ 
cede-lhe Apollo a lyra, cede o cetro. 
Nelle de Palias o juizo obferva 
futuro aíTumpto á voz de heroico ple&ro > 
feao Conde vé, que em bellicosenfayos 
rayosfulmina já, já doma rayos. 

28. 
Nelle triunfa Amor$ nelle a fineza 

ao rayo correfponde mais que humano 5 
para tudo no Conde fer grandeza 
atè no rendimento he foberano. 
Rendido adora fino a gentileza, 
que cflrella illuftra o Orbe Lufitano; 
a clara eftrella, que he de Amor Aurora 9 

naó fey fc difle ainda, que te adora. 
29. 

Adora, c tanto adora, que delira, - 
julgando certo omal,o bem incerto 5 
treme quando arde, quando eípera eípira j 
quer no deli rio merecer o acerto. 
Tál vez cego de amor creu a mentira, 
em que a iaèa fingio de hum longe hum perto 5 
tal vez por vida tem mortaes rigores, 
c tal vez morre, por morrer de amores. 
i'ks± ao. Callou 

nvi r 

% r. 

'f í O 1 * 3 J I » J V im 

\ r > a r § * . ri * ^ 1 

\ 

/ 



* Jmm — ■* 

II 
10. -: 

Callou as eloquências a ternura, 
eLuiza contempla em mudas aníias 
as elegâncias já da fermoíura, 
afermoíura já das elegâncias. 
Ja Cupido naò teme, antes procura 
converterosreceyosemjaórancias, cl 
que Amor para atear nas almas fogo 
rayo melhor naó tem, que hum bello rogo* 

31. 
Quantas Dione vozes proferira 

a memória as repete, o peito as fente, 
e dilatando as claufulas, que ouvira, 
mais falou V enus muda, que eloquente. 
Doces imagens faó, que lhe fingira 
com pincel abrazado , mas decente 
Amor, que ao fogo ardente aótividade 
entre fombras encobre de piedade. 

32* *cS 
Ardia o Conde * as chammas lhe augmentava 

o coraçaó nas azas, que batia 5 
e na boca em fufpiros lheeftalava 
a labareda, que do peito ardia: 
O arco já na maõ, no hombro a aljava 
Genio, que em luz os ventos acendia, 
bufca veloz ao Conde; ao Conde alenta,’ 
e foy íris Amor, fe foy tormenta. V _ , 

B. - 31. Hoje 
1 
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Hoje o Genio lhe diz: A mayor fogo 
te deftina Cupido , fe te avifa 
que disfarçada a fetta em fino rogo 
fubio em braza ao peito de Luiza. 
Outro incêndio te aviva o defafogo 
do incêndio, que em teu peito íè diviza 5 
he hydropico Amor, he com favores 
matar-lhe a fede , duplicar-lhe ardores. 

5f 
A’ voz do Genio o C onde naõíòcega, 

em fi fora de fi j fina loucura 
ao Conde cega 
aventura. : \ V: 
o fe entrega 

na attençaó, com que adora a fermoíura 5 
outra venda orefpeito, quefocego 
terà hum coraçaò tres vezes cego í 

3 S» 
De hum peito, e d’ outro os corações amantes 

as diftancias deímentem > prevenidos 
da bella Venus poftilhões volantes 
na ardente promptidaõ de mil Cupidos. 
Nelles, fe bem à vifta eftaõ diftantes , 
os Amantes fe ignoraõ divididos, 
nelles ouvindo em doce feliz calma 
vozes do coraçaõ, affe&os d’ alma 

oH 3<S. Mas 

fe em venda duplicada 
Amor a fogo, a luzes 
Todo íe deixa a fi 5 tod 

* • 
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Mas vede, claras Nynfas, o ruído 
da Cafa de Valença > vede o fauíto 
fó do efplendor da Cafa competido > 
exhauíto o PotoíII, o Ofir exhaufto. 
Apura*fe o alvoroço no luzido, 
apurado nas chammas o holocaufto > 
com peito em difpender nunca covarde, 
íe arde Amor, a grandeza também arde. 

37* ,x\r 
Arde o vento também, cingindo ao vento 

de luz immenía, immenfas tempeítades 
no veloz, mas fermofo movimento 
d’ Ave > que he folio á Deoíadas Deidades. 
O ar com abrazado rendimento 
lhe vota adorações ás Mageftades, 
quando de Jove á clara eípofa deve 
cerraçaó d’ ouro fuzilando neve. 

38. 
íris de viva pluma á terra defce 

o Pavaò^que feliz fufpcnde o voo, 
onde Luiz a excelfa rcfplandece 
purpurea mais, que o Sol no berço Eoo 
Queattento as cores Tyriasennobrece 
teu rofto bello, a que invejoía voo, 
rindo Juno lhe diz: Queprimoroíà 
encobres Sol jafmim em nu vem roía! 
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Voz a cor he da guerra , em que peleja 
o pcj o contra Amor > de Amor a rogo 
teapplico ao rofto o flammeo, o flammeo feja 
abrazado filencio, a voz de fogo. 
Naõ dilates o tempo a quem dezeja, 
a quem efpera j á he tarde o logo j 
amim também, nas dilações me abrazas, 
de Amor 3 fe tens a venda, aceita asazas. 

40. . * 
Naó ves daquellas Pombas a fineza 

com que huma, e outra corta o vento leve> 
Nainconftancia dos voos com firmeza, 
attençóes, quando voa, a penna efcreve. 
Nem defmaya de Amor na doce empreza, 
nem o reger da aufencia fe lhe atreve 5 

em pluma da uniaó, íe unidas brazas, 
íaó laço de Hymeneo, de Amor faõ azas. 

/ 41. 

«v *># 

r 11 

Dizia a Samia Juno 5 a clara Efpofa, 
no filencio Penelope imitada, 
refponde á Deoíà > dando receoía, - 
à Pronuba Deidade a maó nevada. 
Bateu as azas multidão luftrofa 
de Génios, circulando a larga eftrada 5 > 

hum 5e outro de Amor ardente aurora ,) r 
faifcas os aljôfares, que chora, i; 

42- Lisboa 
* ' t í ; • 

Life i A. 
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Lisboa toda alegre concorria 
para o ruido, que íoberboíoa, 
e no efplendor 3 que obferva percebia 
que rodavaò os Deofes por Lisboa. 
A noticia3 que ogofto pretendia3 
na voz dos vivas3 ao Palacio voa 3 
aonde tresladar o gofto vejo 
no alvoroço as fadigas do dezej o. 

+ 3. é .ÒA 
Mas já a clara Efpofa he gloria aos braços 

da Heroina3 que em virtudes raras 
bocas illuftra á Fama3 ao Templo efpaços 3 
fe de Valença as glorias faz mais claras. 
Empenhos íempre íim 3 fempre embaraços 
as vozes de Deidades nunca avaras 3 
em que tu 3 Aganipe, derretida 
es a íacro elogio doce vida. 

Jà permitte, ja deve a bella Efpofa 
igual gloria á Deidade peregrina, 
a quem fobejaõ Soes para fermofa 3 
como Deidades mil para divina. 
O Sol, fe Aguia quer íer, he Maripofa 
aos olhos 3 em que a luz rayos fulmina: Eor T erefa em trof eo íèmpre gloriozo 

e Olympo do Olympo o V imiozo. 



v r 
Agora vos, ò Tagides, agora 

efplendida cantay nupcial Menfa, 
cm que enlevado o appetite adora 
de neótar, e de ambrona copia immeníà* 
Voa Amor entre as taças j teme Flora 
das roías ao candor purpurea offenla, 
porem oífenfa , cm que de amor queixofas 
eftaõ, por tardar tanto as brancas roías. 

46. .r. > 

E apurando o furor, que voz inflamma, 
das vozes repeti brandos clamores, 
com que ao íacro Hy meneo o Efpofo chama 
ardendo em votos, e votando ardores. 
Contra o fogo foccorro pede à chamma 5 
a luzes cego, buíca reíplandores: 
fó por alivio tem, íó por íocego 
eítar mais abrazado, eítar mais cego. 

O lhay como de flores coroado 
o fagrado Hymeneo acode ao rogo, 
o rofto alegre em nacares banhado; 
a facra Teya derretida em fogo. 
Ja o thalamo efperaj no cuidado 
de Juno fe deftina ao defafogo; 
jà nas candidas tochas fe declara 
a luz, ardendo cinco vezes clara. 



48. 

E já Diana Cinthia a Efpofa bclla 
bufca propicia, afíavel vaticina 
o cuidado, cm que agora fe defvcla 
aufpicio certo á gloria de Lucina. 
A’ tocha nupcial feliz cautela 
encomenda o cuidado da Eticina, 
ou quando a acende a clara Efpoíà, ou quando 
as cinco extintas, clara eftá brilhando. 

49. 
Nem efquecerfe a voz, ò Nynfas 5 deve 

da vida, que aos Efpozos fe dilata 
em íeda branca mais, que a branca neve , 
fe mais luzida, que a luzida prata. 
B rando Morfeo facode em voo leve 
a íombra, que da noite íe defata, 
ao thalamo voou 5 mas prevenido 
nas azas de Morfeo voa Cupido. 

5°. 
Mas jà parece, ò Nynfàs > que ellou vendo 

a coros repetido o íom canoro, 
equea rhithmos fuaves mudo attendo 
os aífeftos fem fuftos do decoro. 
Cantay pois, e do pleótro defpendendo 
em doces pauzas numero fonoro 
do thalamo leràfelice encanto, 
a íagrado Hymeneo fagrado canto. 

ÍIM, 
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